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Sinal vermelho, facas ao ar…

No momento em que o trânsito para, o malabarista inicia sua performan-

ce, entra em cena, acontece. Diante de faróis e olhares atentos, ou indi-

ferentes, transforma a espera em espetáculo. Quebra o ritmo contínuo 

do movimento urbano; insere os transeuntes em um momento lúdico e 

faz da rua um circo.

Como o nômade que, por de�nição, está em permanente deslocamento 

e em busca de lugares que lhe oferecem melhores condições de subsis-

tência, muitos desses artistas vivem uma vida itinerante. Assim transi-

tam os malabaristas, de rua em rua, não apenas pelos espaços urbanos, 

mas também cruzando fronteiras de diferentes Estados e Países.

(Sobre)Vivência Nômade utiliza a �gura do malabarista de rua como me-

táfora, a representação da ideia de que a vida escapa a qualquer padroni-

zação imposta como modelo de existência. Eles não se enquadram no 

ritmo de produção da cidade — são descontínuos, deslocados e transi-

tórios. No entanto existem, e produzem a si mesmos a cada nova apre-

sentação. Fazem de sua própria existência a forma mais poderosa de 

resistência.

O trabalho é composto por fotogra�as e pinturas que criam uma narra-

tiva a respeito dessa performance da sobrevivência: fala da vivência de 

malabaristas, de diferentes nacionalidades (Brasil, Argentina e Chile) 

que em seus deslocamentos, passaram pela cidade de Campo Grande.
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